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

Bancos de dados linguísticos de fala – especialmente os elaborados para a 
pesquisa de orientação sociolinguística variacionista – têm sido fonte 
privilegiada para a descrição do português brasileiro. No entanto, em 
atendimento a exigências legais, como as diretrizes de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos, além dos custos envolvidos e da necessidade de 
adequação tecnológica para a manipulação de grandes volumes de dados, é 
preocupação dos pesquisadores da área que haja a definição de procedimentos 
metodológicos padronizados para a organização de novos bancos de dados e em 
alinhamento com os já constituídos.

O Workshop Metodologia de Coleta e Manipulação de Dados em Sociolinguística, 
realizado na Universidade Federal de Sergipe, reuniu pesquisadores e estudantes 
da área de Sociolinguística com o objetivo de fomentar a discussão, 
compartilhamento e cooperação para o desenvolvimento de protocolos de 
pesquisa para padronizar os procedimentos de organização de bancos de dados 
sociolinguísticos. 

Resultante do Worskhop é esta coletânea de textos, dividida em quatro partes.

Todos os textos aqui apresentados têm caráter tutorial, em linguagem e 
terminologia que seja acessível ao pesquisador iniciante, ao mesmo tempo em 
que trazem discussões prementes aos pesquisadores mais avançados na área.
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APRESENTAÇÃO 
Raquel Meister Ko. Freitag

Bancos de dados linguísticos de fala – especialmente os elaborados para a 
pesquisa de orientação sociolinguística variacionista – têm sido fonte privilegiada 
para a descrição do português brasileiro. Em atendimento às exigências, como as 
diretrizes de ética em pesquisa envolvendo seres humanos, além dos custos envol-
vidos e a necessidade de adequação tecnológica para a manipulação de grandes 
volumes de dados, é preocupação dos pesquisadores da área que haja a definição de 
procedimentos metodológicos padronizados para a organização de novos bancos 
de dados em alinhamento com os já constituídos.

Como ação do projeto “Da expressividade da língua ao mal na literatura: bases 
interinstitucionais de pesquisa do PPGL/UFS” (PROMOB/CAPES/FAPITEC), o 
Workshop “Metodologia de Coleta e Manipulação de Dados em Sociolinguística”, 
realizado nos dias 16, 17 e 18 de fevereiro de 2014, na Universidade Federal de 
Sergipe, com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), Programa de Apoio a Eventos no País (PAEP), da Fundação 
de Apoio à Pesquisa e à Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe (FAPITEC) e 
o Programa de Auxílio ao Pesquisador para a Realização de Reunião ou Evento 
Científico e Tecnológico (PRAEV), reuniu pesquisadores e estudantes da área de 
Sociolinguística com o objetivo de compartilhar, fomentar e cooperar com a dis-
cussão do desenvolvimento de protocolos de pesquisa para padronizar os proce-
dimentos de organização de bancos de dados sociolinguísticos. 

Resultante do Worskhop é esta coletânea de textos dividida em quatro partes. A pri-
meira parte contempla aspectos pré-coleta de dados: a adequação aos preceitos éticos 
de pesquisa envolvendo seres humanos e a escolha de equipamentos para a gravação 
da coleta de dados. A segunda parte é dedicada ao compartilhamento de experiências 
das coletas aos moldes clássicos da Sociolinguística. A terceira parte contempla coletas 
de dados que considerem aspectos da terceira onda de estudos da Sociolinguística em 
redes sociais e comunidades de práticas. A quarta e última parte trata de ferramentas 
computacionais para o armazenamento e manipulação de dados linguísticos.

Todos os textos aqui apresentados têm caráter tutorial, em linguagem e termi-
nologia que seja acessível ao pesquisador iniciante, mas que trazem também discus-
sões prementes aos pesquisadores mais avançados na área. Esperamos colaborar 
para o aprimoramento da pesquisa sociolinguística brasileira, na medida em que 
o estabelecimento de padrões pode facilitar a realização de estudos contrastivos 
entre as diferentes variedades do português, contribuindo, assim, para a identifi-
cação e refinamento de generalizações e princípios universais.
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Aspectos legAis 
envolvidos nA 
coletA de dAdos 
linguísticos
Ricardo Nascimento Abreu

introdução

O processo de coleta de dados para a constituição dos corpora, não só para as 
pesquisas em linguística, mas para todas as ciências humanas e sociais, está com-
pletamente adstrito às mesmas regras éticas que valem para as ciências médicas. 
Esse sufocamento teve origem após a Segunda Guerra Mundial, dado o estarre-
cimento da comunidade internacional com as notícias advindas das análises das 
práticas de “higiene racial” do governo nazista. A decisão de intervir, tutelando 
os direitos das pessoas submetidas às pesquisas científicas e, principalmente, a 
necessidade de estabelecer obrigações e responsabilidades para instituições e seus 
pesquisadores, colocou-se como algo urgente no cenário do pós-guerra. Assim, 
o Código de Nuremberg (1947), a Declaração Universal dos Direitos Humanos 
(1948) e a Declaração de Helsinque (1964) surgem, no âmbito do Direito 
Internacional, como os principais alicerces nos quais se apoiaram as constitui-
ções e legislações infraconstitucionais no mundo para fins de regramento ético 
nas pesquisas envolvendo seres humanos. 

No Brasil, a via de entrada desses parâmetros ético-normativos foi o Conselho 
Nacional de Saúde que, primeiramente através da Resolução n. 196, de 10 de 
outubro de 1996, e após, com a Resolução n. 466, de 12 de dezembro de 2012 

– vem estabelecendo os parâmetros éticos da pesquisa envolvendo seres huma-
nos. O caráter excessivamente biomédico dessas resoluções tem despertado, nos 
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